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Resumo 
 
A prematuridade pode ser conceituada como o nascimento anterior a 38 

semanas de gestação e está associado a altas taxas de morbidades e 

mortalidade devido ao risco que representa ao Recém-Nascido (RN). O 

presente estudo foi realizado no decorrer do estágio curricular de Enfermagem 

no Cuidado da Mulher, durante o 5º semestre do Curso Bacharelado em 

Enfermagem da SETREM e teve como finalidade aprimorar os conhecimentos 

acadêmicos sobre gestações complicadas e prematuridade do RN como 

desfecho gestacional. Foi acompanhada uma puérpera e seu RN prematuro, 

nascido com 33 semanas de Idade Gestacional (IG) de parto cesariano. Trata-

se de uma pesquisa qualitativa do tipo estudo de caso. A coleta se deu através 

de uma análise de prontuário e de uma entrevista semi-estruturada com a 

puérpera e acompanhamento por observação do binômio mãe-bebê, 

internados em um hospital de médio porte da Região Noroeste do Rio Grande 

do Sul, respeitando-se os preceitos éticos. Os dados coletados foram 

analisados pela proposta de análise de conteúdo. Pode-se concluir através 

deste estudo a importância de um pré-natal bem conduzido e de qualidade, 

pois é nele que é possível detectar as anormalidades/complicações do 

processo gestacional e intervir em tempo hábil no sentido de tentar amenizá-

las. Quando o parto se torna iminente, os cuidados a nível secundário se fazem 

necessários e, neste momento, é necessário atenção e cuidados específicos e, 

para tanto, é fundamental uma equipe unida e capacitada, que mantenha um 

bom diálogo entre si e consiga acompanhar mãe e bebê de forma humanizada 

em um período tão crítico. Neste sentido a Enfermagem tem especial situação, 

pois encontra-se diretamente ligada aos usuários na prestação de cuidados e 

orientações. Este estudo visa complementar o conhecimento acadêmico, 

ressaltando a importância das orientações dadas a paciente, e conhecimentos 

bibliográficos adquiridos sobre o parto prematuro. 

Palavras chaves: Gestação, Prematuridade, Enfermagem. 

 
Referências 



 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção a Saúde. Departamento 
de Ações Programáticas Estratégicas. Gestação de alto risco: manual técnico / 
Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção a Saúde, Departamento de Ações 
Programáticas Estratégicas. – 5. ed. – Brasília : Editora do Ministério da Saúde, 
2010. (p 70 – 77) 


